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			DEDICATÓRIA


			Aos que estão experienciando o novo velho, a bela velhice e ressignificando o sentido da vida pela Sabedoria.


		




		

			PREFÁCIO


			O que é vida? 


			A vida é um estado no qual alguns organismos se encontram e outros não. Alguns organismos primitivos estão vivos e cumprem sua função, outros organismos complexos, como os humanos, estão vivos e sabem que estão vivos.


			Entendemos que a vida não pode ser conceituada, pode ser constatada. Não se encontrou, em toda a história da humanidade, uma substância ou um princípio isolável que possa ser identificado como responsável pelos sinais da vida e que desaparecem com a morte do organismo. De onde se origina a vida? Sabemos das condições bioquímicas necessárias, como a presença do elemento químico carbono para que, em um meio aquoso, se desenvolva a vida. Esse é um caminho sem muitas respostas e não pretendo segui-lo nesse momento. 


			Faço um salto para a vida em organismos complexos, especificamente do ser humano. A origem da vida, como ela se desenvolve e acontece só se torna compreensível pela consciência. Possuidor de um sistema cognitivo, o ser humano interage com o meio ambiente e com os estados internos do próprio organismo produzindo fenômenos somente acessíveis a ele mesmo através de emoções, sentimentos e pensamentos. Os seres humanos são únicos observadores possíveis de tudo porque são possuidores de uma mente que habita seu organismo. 


			Por esse caminho podemos chegar à linguagem como o caminho para se interagir socialmente com o outro. Disso decorre uma constatação de que a percepção do mundo, da realidade é única para cada ser humano, e cada ser humano os cria através de suas infindáveis experiências gerando conhecimentos diferentes da realidade por serem, cada um, diferentes.


			A vida existente em cada ser humano se manifesta pela linguagem que produz interação social, que deve ser regida por uma ética regente das bases morais das diversas culturas. Essas bases morais justificam ações e comportamentos. A linguagem é social e produz o conhecimento na interação do sujeito com o ambiente. A Razão, conhecendo as coisas, dá para a linguagem a possibilidade de falar o que tem sentido e o significado das coisas. A vida é, assim, um sistema autorreplicativo, que se recria e evolui pela interação com o meio ambiente. A vida na Terra está longe de ser definida tanto em suas características quanto em seus limites. As definições de vida terminam por serem descritores de características e propriedades observáveis, mas que não são identificados em todos os seres vivos. A vida é provavelmente o resultado de contingências físicas e químicas presentes no mundo onde ela surgiu, e para que exista, há a necessidade de uma variedade de moléculas complexas, um meio líquido e uma fonte externa de energia. É como uma soma de habilidades capazes de resistir à morte do organismo. 


			A ideia da “árvore da vida” de Darwin sugere a existência de um ancestral comum que se modificou ao longo do tempo, gerando toda a variedade de seres vivos do planeta com habilidades diferentes para sobreviver passando suas características para as gerações futuras. Existe uma seleção dos indivíduos mais aptos para a sobrevivência. Maturana e Varella propõem que se estude a vida como ela se apresenta no estado atual mais simples, que é a célula. A capacidade de gerar nova vida está presente em toda unidade viva, desde a mais básica até os seres humanos. Assim, podemos fazer uma conexão entre a unidade viva, a vida e a cognição. Estados mentais e emocionais são acompanhados de experiências qualitativas de vida através dos diversos atributos da consciência.


			A consciência possibilita o conhecimento da vida. É sobre essa vida que falaremos, sobre seu sentido, seu tempo de duração, a longevidade e sua preservação. A vida humana mora no nosso corpo acoplado a tudo o que somos. Em todas as dimensões possíveis de serem analisadas, a vida humana é um desafio para se manter. A vida tem suas fases e o que se espera é que todas sejam vividas plenamente em suas capacidades biológicas, sociais, emocionais e com capacidade de escolha livre do modo que se vive.


			A longevidade humana é uma situação social que precisa ser enxergada pela sociedade em todos os seus níveis porque os impactos serão inevitáveis. 


			As projeções demográficas apontam para um futuro muito próximo de envelhecimento individual e da humanidade com predomínio do gênero feminino.


			O envelhecimento é um processo complexo e multifatorial e pode ser uma fase boa da vida, como qualquer outra fase, desde que exista uma concepção atualizada e real do que seja ser idoso. Existem perdas inexoráveis causadas pelo tempo vivido, mas há espaço e tempo para se alcançar novas conquistas, continuar o desenvolvimento com produção cultural, social, intelectual e econômica. 


			Os longevos estão chegando a todas as sociedades com promessas de viverem mais e muito melhor do que nunca. Existem obstáculos à longevidade, ao envelhecimento saudável, a que o idoso se mantenha ativo, independente e autônomo.


			A velhice não acontece de um momento para outro, não se desperta um certo dia idoso. O envelhecimento é um processo que pode e deve ser programado. O conceito de capital financeiro, intelectual, social, político e outros mais é real. Assim também é o conceito de reserva biológica, cognitiva, social, econômica, etc.


			A longevidade tem que ser planejada em todos os seus aspectos: o que você vai ser quando envelhecer? O planejamento deve ser iniciado o mais cedo possível, mas nunca é tarde para realizá-lo. 


			O mundo contemporâneo se caracteriza por intensas transformações em praticamente todas as áreas, mas nenhuma é tão acelerada quando o envelhecimento populacional mundial.


			O envelhecimento humano tem, para todos, o seu momento de crise existencial: o idoso é uma pessoa? É um ser social? Ou deixa de ser?


			Essa obra tem muito de minha vivência de envelhecimento como uma fase da vida com tantas perdas e preconceitos que me levaram a uma busca se existiria algo que se pudesse ganhar com o passar do tempo. 


			Me vieram histórias inúmeras, belas e tocantes, de pessoas que ao envelhecerem alcançaram um estado de conhecimento que posso identificar como um estado de Sabedoria.


			Viver muito não garante que a pessoa alcance a sabedoria, mas não se alcança a sabedoria sem uma vida longa. 


			Esses são os novos velhos com um estilo de vida saudável, estáveis emocional e financeiramente do século XXI. Bem diferente dos conceitos dos séculos XIX e XX, em que a velhice era uma etapa da vida marcada pela decadência física, perda de espaços e papéis sociais em que velho era o outro. Hoje muitos vivem a realidade do envelhecimento com bem-estar físico, psicossocial e espiritual. A sabedoria é então apresentada como uma função executiva própria do cérebro humano que pode ser aprendida e desenvolvida de aparecimento tardio na fase da velhice. Não é comprometida pelos processos naturais do envelhecimento das estruturas neurais, não guarda uma relação direta com a formação acadêmica e tem como base a experiência e a observação de uma vida toda. A sabedoria não é uma habilidade para solucionar problemas, mas, antes de tudo, para que a pessoa se adapte e viva o melhor possível com o que tem disponível. A sabedoria é um modo de reencontrar e entender melhor a vida. Assim, podemos falar de finitude sem significar interrupção ou término, mas de um ciclo que se completa. 


			A sabedoria associada ao envelhecimento, diferente da sabedoria da juventude, aumenta com a idade em um crescimento não linear. Alguma sabedoria que exista no jovem comumente se perde no adulto e pode ser reconquistada na velhice. O que deve ser dito é que envelhecer não é tarefa das mais fáceis para o ser humano pelos elevados riscos inerentes de morte enquanto se vive.


			A sabedoria é um conhecimento que inclui tudo o que existe, possibilitando a sobrevivência biológica, social e o encontro com a vida.


		




		

			Apresentação 


			Século XXI é a Era do Conhecimento.


			A Era do Conhecimento posiciona o Ser Humano como o elemento diferencial para o sucesso dos processos de desenvolvimento da Humanidade. Com elementos próprios e particularmente desenvolvidos pela espécie humana, espera-se que o mundo se torne mais humano para todos os seus habitantes. Nessa Era encontramos a criatividade, a colaboração, a experiência e o talento humanos na construção do Conhecimento manifesto em suas inúmeras áreas, como Filosofia, Ciências, Artes ou senso comum.


			A história moderna da humanidade é marcada pelas revoluções científicas. A maior ruptura de paradigma foi no século XVIII com a comprovação de que a Terra não é o centro do universo como sempre se acreditara e abalou todo o conhecimento filosófico, teológico e o senso comum da época, o Sol não gira em torno da Terra. “A Bíblia não pode ensinar como giram os céus, mas como se vai para o ‘céu’”, disse Galileu. Nas últimas décadas a revolução biológica trouxe luz sobre as leis da vida, invalidando as teses que atribuíam diversos fenômenos a uma possível intervenção divina. 


			A Era Industrial, desde seu início, proporcionou ao mundo ocidental um salto tecnológico ampliando a capacidade humana de manipular o ambiente físico no trabalho manual. Diferente da Era Agrícola, em que a sobrevivência humana era uma luta do homem contra a Natureza, a Era Industrial deu forma à Natureza através da transformação por maquinários, resultando em uma Primeira Revolução Industrial. Nessa Revolução, iniciada por volta do século XVIII, o capitalismo foi se consolidando como modelo econômico com o poder nas mãos de quem detivesse o capital. A partir de então a energia produzida pelo homem foi substituída pelas energias hidráulica, eólica, térmica, elétrica, nuclear e todas as demais. A produção artesanal foi industrializada para atender escalas maiores de consumo. Logo as comunicações entre as pessoas foram revolucionadas com o telégrafo e a máquina a vapor. 


			Após a primeira Revolução Industrial (iniciada no ano de 1784), ocorreram avanços significativos que trouxeram o aprimoramento das tecnologias existentes. Já no século XX esses avanços convergiram para a Globalização. Era já a Terceira Revolução Industrial, iniciada no ano de 1969 com a informática, num processo de expansão econômica, política e cultural em nível mundial. Empresas multinacionais se estabeleceram em diversos países com influências locais com consequências políticas, econômicas e culturais. Blocos econômicos se organizaram, sendo a União Europeia a mais importante com sua própria moeda. Do ponto de vista cultural o avanço sem limites de fronteiras foi intensificado na Terceira Revolução Industrial.


			A Quarta Revolução Industrial, conhecida pelo termo de 4.0, iniciada em 2011, combina as técnicas de produção avançada e sistemas inteligentes integrados com organizações e pessoas num conceito introduzido em 2016.


			Com o salto tecnológico alcançado na Revolução Industrial, nos anos 1980, inicia-se o crescimento das atividades relacionadas à informação e, gradativamente, uma nova sociedade com base na informação vai se instalando. A partir de então, para se ter poder, não bastava ter somente o capital financeiro, mas também deter a informação e ser capaz de difundi-la. 


			Poder-se-ia dizer que para cada nova tecnologia desenvolvida exigir-se-ia uma resposta humana adequada. O medo inicial do domínio da Humanidade pela máquina exige uma reestruturação da vida humana em relação à saúde, estilo de vida, meio ambiente, relações socioeconômicas, valores morais e espirituais. O pós-humanismo é uma ficção proposta por alguns cientistas como um aprimoramento do ser humano e tem muitos questionamentos e críticas ao ignorar a existência humana que não pode ser sintetizada numa reengenharia para cultivar a “robótica humana”. Pegoraro, (2011, p.38) afirma que:


			O biocientista pode melhorar a felicidade humana no nível biológico: o bem-estar corporal com saúde, integridade física, a superação medicamentosa de angústias psíquicas, mas escapam de sua área a felicidade de espírito, que a fé produz na radicalidade de ser humano; escapa-lhe a análise da alegria pela liberdade política; escapa-lhe a imaginação poética, artística e os enlevos da música; escapam-lhe as profundidades metafísicas alcançadas por pensadores antigos e contemporâneos. Ciência empírica nenhuma tem competência para tratar disto. A paz de espírito filosófica e a felicidade religiosa não nascem de genes, mas do sentido que cada um de nós confere à sua vida. Isto é, a paz e a felicidade interferem sobre a estrutura psico-corporal do homem, mas se originam na filosofia de vida das pessoas.


			Na segunda metade do século XX, quando as máquinas estavam no cotidiano das sociedades, a Era da Informação começou a transformar a informação, fazendo-a circular com maior agilidade e volume de crescimento exponencial. Consequentemente houve mudanças sociais, culturais e comportamentais profundas. Com o acesso facilitado à informação logo se entremeiam e se confundem as Eras da Informação e do Conhecimento. 


			Em pleno século XXI, as evoluções tecnológicas fazem com que a informação se transforme em conhecimento. 


			No sentido informacional um dado é o registro de um objeto ou fenômeno através da gravação de caracteres ou símbolos que tenham algum significado que permite chegar ao conhecimento. Isolado o dado, não tem sentido em si mesmo, necessitando de um processamento adequado e aplicado em um contexto.


			A Informação isolada não significa conhecimento e o conhecimento se constrói com a informação. 


			O Conhecimento é construção, reflexão, ação, geração e produção a partir da informação. Conhecimento é resultante da interação entre a informação, a pessoa e o significado atribuído à informação dado pela pessoa. Para a informática, o processamento de dados possibilita a formação do banco de dados ou base de dados (em inglês database). Esse é o conjunto dos dados pertencentes ao mesmo contexto e armazenados de modo sistemático para serem utilizados no futuro. Na recuperação desses bancos de dados, a análise de dados os transforma em informações que serão utilizadas para variadas finalidades.


			No contexto da tecnologia a informação é resultado do tratamento dos dados de modo adequado e sua análise.


			O conhecimento aqui tem como definição se compreender e manipular as informações recebidas, combinando-as entre si com outras variantes socioeconômicas e culturais com finalidade de aplicação prática. Produzir informações e conhecimento é fator fundamental na Era da Informação e do Conhecimento como forma de desenvolvimento de soluções inovadoras.


			A informação se configura como um conjunto de dados que, organizados, se referem a um determinado evento, fato ou fenômeno, sendo capaz de atribuir significado à realidade. Assim, emerge o pensamento humano e se torna Conhecimento. São três níveis de uma mesma realidade: da sua codificação (dado), processamento e análise (informação), e interpretação, compreensão e aplicação (conhecimento). 


			A evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação se inicia na computação com o desenvolvimento de hardwares potentes com a finalidade de armazenar uma maior quantidade de dados. A etapa seguinte associou-se à informática que promoveu o desenvolvimento de softwares cada vez mais complexos capazes de processar os dados produzindo-se a informação e chegando ao conhecimento. Os dados precisam da intervenção humana para interpretá-los e então se tornam informações que estão vinculadas a um contexto com organização e interpretação. A informação deve ter significado para alguém que seja capaz de interpretá-la através dos signos de linguagem. O conhecimento passa a ocorrer como processo mental em cada pessoa de modo independente das outras pessoas porque exige contextos culturais, conhecimentos prévios e não há como ser partilhado em sua totalidade. A sabedoria não pode ser criada nessa sequência de dados para informação e conhecimento. É semelhante ao conhecimento no sentido de que também não pode ser partilhada com outras pessoas, mas, no máximo, ser transmitida como em uma tradução livre. O conhecimento reúne informações adquiridas pela pessoa de modo acadêmico ou informal. A sabedoria se define como a soma dos conhecimentos adquiridos nas vivências e experiências pessoais e utilizada de modo ético no cotidiano e na sociedade. 


			A sociedade vive um momento único na história da humanidade, experimentado em menor escala quando da revolução da impressão de textos e livros disponibilizados pela impressão ao mundo civilizado da época do século XV. A Sociedade da Informação e do Conhecimento com o foco na produção de conhecimento fez surgir uma nova classe de trabalhadores do conhecimento. Também fez surgir os excluídos, os infoexcluídos, sem acesso às informações veiculadas pelas novas tecnologias de comunicação e de informação. É a informação e o conhecimento como um elemento tanto de emancipação quanto de dominação. 


			A etapa atual, com o desenvolvimento da internet com conexões rápidas e estáveis, é a Era do Conhecimento Interconectado, da internet das coisas.


			A proposta tradicional do processo educacional de ensino/aprendizagem verticalizado como professor/aluno perde rapidamente o significado e se desmonta, sendo substituído pela horizontalização e o fluxo em rede das informações. A lógica do aprendizado pré-determinado e currículos supondo um aprendizado anterior como base não é mais necessário e as pessoas podem aprender como desejarem, em qualquer ordem. Não há espaço para uma quantidade de conhecimento limitada respeitando programas educacionais moldados por políticas ou na dependência da versão adotada pelo educador em que são definidos temas prioritários ou fundamentais. Cada pessoa pode moldar e escolher sua jornada de aprendizado própria.


			Na Era do Conhecimento calcula-se que cerca de 80% da informação já esteja digitalizada e disponível para busca na Web, quase toda no idioma inglês.


			Ao se acessar esse espaço, o Conhecimento não é sequencial e a busca utilizada não é linear. Navegando na Internet o que se encontra é o Conhecimento hiperconectado sendo possível o acesso de visões diversificadas sobre cada assunto pesquisado com contribuições adicionadas por pessoas de culturas, nacionalidades e formação acadêmica as mais diversas.


			Uma limitação da inteligência humana para transformar Informação em Conhecimento está no espaço disponível em seu cérebro para armazenamento e o processamento dos dados que tem seu tempo maior, sendo mais lento do que o processamento computacional. No mundo computacional esses problemas — armazenamento e processamento de dados — quase desaparecem com recursos aparentemente ilimitados. É a revolução da Memória, em que os bancos de dados nunca esquecem após a digitalização, armazenamento em discos rígidos ou backups e a memória RAM torna possível a disponibilização imediata das informações. Havendo disponibilidade de um equipamento com uma conexão de internet de boa qualidade todo esse Conhecimento sem fim está ao alcance do aprendizado eficiente para todos que o busquem. Existem riscos inerentes ao hipertransbordamento do Conhecimento, muitos dos quais sempre foram identificados em outros modelos de aprendizagem. A qualidade da informação e seu conteúdo, a credibilidade do educador, as habilidades do aprendiz, os modelos de ensino devem ser avaliados para aprendizagem em qualquer cenário educacional.


			O cérebro humano tem como particularidade a capacidade de lidar com o conhecimento em todos os seus aspectos: a busca, a identificação, a utilização, a construção e a produção de informação, somente a título de exemplificação. 


			Essas habilidades dizem respeito às funções executivas cujo estudo no envelhecimento, em última análise, é a justificativa dessa obra.


			Apesar dos modelos de aprendizagem sempre serem falhos em algum aspecto, de maior ou menor relevância, a Humanidade sempre se apropriou e se utilizou do Conhecimento para sua sobrevivência, adaptação e evolução. 


			Em termos gerais, a Era do Conhecimento provoca uma reconfiguração cultural posicionando a Informação numa nova lógica em que ela própria é a guia da aprendizagem em conexões de hipertextos que navegam por lugares diferentes a cada busca. É um fluxo de possibilidades infinitas de reinvenção do Saber e liberdade para que cada pessoa percorra estas conexões não lineares e mantenha sempre a caminhada do aprender, habilidade excepcionalmente humana. 


			A capacidade de se comunicar aparece em todos os seres vivos. Para cada espécie ocorre com particularidades. Nos humanos a partilha de informações e conhecimentos é essencial para a vida em sociedade como ferramenta de integração, instrução e desenvolvimento. A comunicação humana tem especificidades e se torna única por consistir em um processo de troca de ideias, pensamentos e conhecimentos, podendo ser feita por diferentes linguagens para ser compreendido. A linguagem humana é bastante ampla, podendo ser verbal — oral e escrita — e não verbal. A linguagem ocorre em gestos, símbolos, expressões faciais e corporais, nas diversas manifestações das artes. A palavra escrita ou falada é única no ser humano como signo linguístico, exigindo dois elementos: o significante e o significado. Supõe-se funções cerebrais para identificar o significante, que está no mundo físico (ondas sonoras, luminosas) e atribuir um significado pessoal à realidade. A motivação e a intencionalidade em comunicar é próprio do cérebro humano. Os humanos começaram a falar entre 90 e 40 mil anos passados e somente há cinco mil anos entraram na Era da Escrita. O primeiro livro foi prensado no século XV e possibilitou o acesso de mais pessoas ao conhecimento. A Era da Comunicação em Massa se iniciou no começo do século XIX com a invenção do telégrafo, o telefone, o rádio e proporcionaram a transição continuada até os dias atuais. O início do século XX viu surgirem as novas tecnologias de comunicação. A comunicação evoluiu como uma necessidade de dar e receber afeto, expor valores, ideias, pensamento, emoções e sentimentos como força relacional da espécie humana.


			O fato é que o século XXI demanda novas formas de se pensar. O final do século XX viu as distâncias diminuírem, o mundo se globalizar, as profissões desaparecem e outras surgirem. O trabalho remoto e compartilhado já podia ter seu escritório em qualquer lugar. A possibilidade de se viver experiências múltiplas, simultâneas e instantâneas levou o raciocínio para o espaço conectado, multidisciplinar e totalmente imprevisível. 


			Já o mundo da metafísica e da filosofia teve seu início com os filósofos gregos clássicos, com um ressurgimento no século XVIII com as críticas de Immanuel Kant buscando a razão para entender o mundo. A humanidade passou pelo tempo da Metafísica para a Teologia seguindo para a Razão Iluminista para chegar ao século XX com o domínio da Ciência, que avançou de modo espantoso a ponto de decodificar o genoma humano e ficar próxima de concretizar ficções futuristas inimagináveis de serem realizadas. 


			Apesar de já experimentarmos mais de três décadas dessas transformações, muitas coisas parecem intactas e imutáveis. Repetimos o modo de aprender da Era Industrial da rotina, da uniformização, da classificação e da massificação. 


			Estamos na terceira década do século XXI, uma Era do GNR (Genética, Nanotecnologia e Robótica) com internet 5G. Os impactos sociais, na saúde, no trabalho e no jeito de se viver ainda não podem ser dimensionados. Se alguém se sente ameaçado nesse contexto é porque ainda não conseguiu abandonar o pensamento linear do passado e não está olhando para o presente e o futuro. O trabalho humano se modificou muito e as pessoas não ficaram sem emprego ou condições de sobreviver. Os acendedores de lampiões não morreram de fome quando surgiu a lâmpada; os cocheiros, do mesmo modo, não ficaram sem emprego quando as charretes foram substituídas por automóveis. O trabalho pode se tornar mais humano substituindo por máquinas as etapas mais desumanas de sua realização. No processo evolutivo do homem, a posição bípede liberou suas mãos para atividades mais complexas. A instrumentalização proporcionada pela tecnologia libera cada vez mais habilidades humanas exclusivas derivadas de seu cérebro com o lobo frontal evoluído.


			Isso implica em dizer que o século XXI supõe o desenvolvimento de competências comportamentais, habilidades sociais e emocionais condizentes com esse cérebro humano. Mais do que nunca precisaremos de seres humanos criativos, originais, inventivos e capazes de recriar a sua existência. Se a inteligência humana nos levou a dominar o planeta, é o momento de ampliar nossos modelos mentais e nossa consciência.


			Os avanços na medicina e na ciência, como um todo, a partir da segunda metade do século XX, proporcionaram a expansão da expectativa de vida ao mesmo tempo em que a taxa de fecundidade declinou. É um tema com muitas pesquisas e que não cabe aqui senão como uma anotação como fato, sem maiores análises. Assim, estamos falando de um contexto de intensas e profundas mudanças da tecnociência, novos paradigmas, novas organizações sociais em que a população está envelhecendo. 


			O envelhecimento da população mundial é uma característica da Quarta Fase da Transição Demográfica, que já é vivida por países como o Japão, Noruega e Suécia. Nesse ponto há uma elevada expectativa de vida, taxas de natalidade e mortalidade baixas. Uma possível Quinta Fase pode significar uma diminuição da população total pela queda da taxa de natalidade abaixo da taxa de mortalidade. Isso já ocorre na Alemanha, Itália e Lituânia.


			A Primeira Fase da Transição Demográfica significou um pequeno crescimento populacional no período pós Segunda Guerra Mundial e considera-se que não seja mais encontrada atualmente em nenhum país. 


			A Segunda Fase é a realidade em países africanos e no Haiti, em que a taxa de natalidade é elevada e associada a uma taxa de mortalidade em queda por conta da urbanização e da melhoria nas condições médico-sanitárias.


			Brasil, México e Índia vivem uma Terceira Fase da Transição Demográfica com taxas de mortalidade baixas e as taxas de natalidade em decréscimo. Um crescimento populacional permanece, mas logo se alcançará a Quarta Fase da Transição Demográfica. 


			Considerando as principais etapas da vida humana, uma pessoa deverá passar maior tempo na fase adulta e na velhice. 


			Existe uma heterogeneidade nas características do envelhecimento decorrentes de condições socioeconômicas e acesso a serviços de suporte. De modo geral, mesmo com reservas, podemos falar de uma “crise do envelhecimento” ao se posicionar a velhice no topo da estrutura etária da população mundial. 


			As sociedades passam por processos de categorização e recodificação de papéis sociais, valores, identidades, normas e regras, estatutos para a definição de direitos e deveres de cada categoria etária. Os atributos sociais muitas vezes se confundem com os etários e facilmente se criam categorias que promovem exclusão em algum momento. Assim, a juventude é um “meio do caminho” entre a adolescência e o adulto, podendo ser excluído, com frequência, das esferas do poder sociopolítico e econômico. Do mesmo modo, o adulto mais velho vai sendo empurrado para a velhice, vista como um peso social e dispensável. Aparecem os idosos jovens, os muito idosos e a velhice invisível da institucionalização. Ainda se contam as diferenciações entre os idosos decorrentes de classes sociais, rendimentos, gênero, constituição familiar, laços sociais, estilos de vida, condições de saúde e autonomia. 


			A velhice, como fruto da sociedade humana, é tratada a cada momento e situação à sua maneira — ora venerados como repositórios de valores e saberes essenciais à coletividade, ora como peso que consome recursos necessários à coletividade. Os riscos da pobreza, as complicações das doenças crônicas, a inatividade, a redução da mobilidade e da independência assombram aqueles que, pelo prolongamento da vida, vão adentrando a velhice. O sucesso da humanidade tem sua maior prova no seu envelhecimento com vidas mais longas e melhores condições de bem-estar, mas para a maioria da população ainda é uma utopia.


			A velhice ainda é vista como geradora de problemas econômicos, de sustentabilidade financeira e dependência que não fazem jus a uma possível “melhor idade”. Incontestavelmente o envelhecimento é um processo de perdas e limitações biológicas e sociais com fragilização da pessoa.


			Nesse contexto, este estudo se propõe a encontrar elementos científicos e culturais que suportem a afirmação de que a Sabedoria seria uma função executiva em todo o seu conceito e que floresce particularmente no período da vida no envelhecimento.


			O estudo das funções executivas tem ganhado importância dentro da neurociência nas últimas décadas. 


			São funções, conforme veremos mais adiante neste estudo, que apoiam as atividades diárias de uma pessoa desde a percepção de um problema até a execução de uma solução para o mesmo. Desde o nascimento elas estão presentes e se relacionam com a região pré-frontal do lobo frontal. Os desafios de cada momento da vida levam ao seu desenvolvimento e, portanto, estaremos analisando as funções executivas de pontos de vista diferentes na infância e na velhice, por exemplo. Nos primeiros anos de vida contemplamos o desabrochar dessas funções e na velhice temos disfunções executivas que diminuem a capacidade de realizar atividades instrumentais da vida diária em diferentes graus. Existe uma correlação entre declínio cognitivo e o envelhecimento, atenuada pelo nível acadêmico, que não impactam na funcionalidade global do idoso. Algumas funções executivas pioram com o envelhecimento, como a nomeação de objetos, fluência verbal e habilidades visuoespaciais, por exemplo. Outras se mantêm relativamente estáveis, como as habilidades comunicativas. De modo geral, tende-se a creditar ao envelhecimento, mesmo o considerado normal, o comprometimento do tempo de resposta para diversas atividades, cognitivas e motoras, uma maior dificuldade na aprendizagem e nas funções executivas. Nesse ponto recupero um conceito pouco comum no mundo ocidental de sabedoria, mas que pode ser constatada como aptidão relativamente frequente no idoso de todas as culturas e civilizações independentemente de suas conquistas acadêmicas. O sábio e a sabedoria são reconhecidos onde surgem, apesar de nem sempre serem valorizados. Do mesmo modo que outras funções mentais humanas, sua avaliação objetiva é precária através dos instrumentos e questionários para fins de pesquisa. 


		




		

		




		

			Introdução


			A Neurociência se firmou nas últimas décadas como uma ciência de múltiplas facetas e dimensões do conhecimento humano na atualidade, abrangendo praticamente todas as áreas. Desse modo, tem sido possível a desconstrução de conceitos e paradigmas seculares, derrubando barreiras religiosas, tabus, ideologias e resistências, abrindo fronteiras de pesquisas sobre o cérebro. Em princípio, o foco da neurociência era o cérebro humano, mas até mesmo para compreendê-lo melhor, ampliou seu objeto de estudo para o sistema nervoso presente em todas as espécies vivas.


			A primeira metade do século XX foi um tempo de muita turbulência mundial com duas Guerras Mundiais, mas também por muitas descobertas científicas e renovação de conceitos e ideias, saindo da visão modular do funcionamento cerebral para uma visão de um sistema dinâmico, mutável, plástico e interconectado. Assim, é possível que se entenda uma lesão cerebral como capaz de criar um novo sistema e não mais a ideia de um sistema no qual havia a falta de uma parte, a que foi lesada. Após uma lesão cerebral, um sistema novo se instala e se reorganiza. 


			É desse período que diversos autores, dentre os quais Alexander Luria, se propuseram entender o cérebro como um sistema biológico em interação com o meio ambiente, aberto para responder e aprender com estímulos. Assim, o cérebro de cada pessoa seria resultante da interação constante das funções mentais com o meio ambiente. É esse o conceito de plasticidade cerebral que revolucionou a neurociência do século XX.


			Ao se falar da neurociência do século XX, é obrigatório se mencionar a revolução do estudo do cérebro humano através de imagens. Primeiro foram as imagens de raios-X em cortes tomográficos que eram deformadas pela diversidade das estruturas do crânio — pele, ossos, vasos, membranas e tecido cerebral — e, em seguida, as imagens cada vez mais nítidas do tecido cerebral por ressonância magnética nuclear. Mais recentemente os exames são capazes de quantificar o fluxo e o metabolismo cerebral através da tomografia por emissão de pósitrons. Assim, na segunda metade do século XX, se podia obter imagens com grande exatidão do encéfalo e da medula de modo não invasivo com informações da fisiologia e da patologia como nunca antes estiveram disponíveis. 


			A última década do século XX foi gravada na História como a “Década do cérebro”, caracterizada pelo avanço da neurociência na investigação e conhecimento do cérebro humano. A primeira década do século XXI marcou o início dos estudos da mente, do complexo mente/cérebro, da consciência. Já estamos na terceira década do século XXI e o que nos trouxe até aqui não nos levará onde desejamos se não nos abrirmos para novos paradigmas, novos modos de pensar, de fazer e viver.


			Uma nova Era do Envelhecimento está se instalando e novas estratégias estão sendo propostas pelos órgãos mundiais de saúde, como OMS, ONU e OPAS. O ano de 2021 deu a largada à Década do Envelhecimento Saudável propondo não mais anos de vida, mas mais vida aos anos do envelhecimento. Essa urgência se justifica porque, por diversos fatores, a humanidade está mais longeva. As políticas públicas precisam ser revistas, já que as previsões mais realísticas apontam para uma população idosa como um quinto da população mundial até o ano de 2050. O IBGE projeta que até 2060 o número de pessoas maiores de 60 anos deve atingir 25% da população brasileira. Biasu F. (2016, p. 2) comenta que “Diferente do que em países desenvolvidos, a sociedade brasileira vivencia o processo de envelhecimento populacional de maneira brusca e ele coincide com o agravamento dos problemas sociais”.


			Com o lema “A vida não tem idade”, a OPAS propõe uma agenda em que os idosos estarão no centro das discussões, reunindo governos, sociedade civil e agências internacionais. 


			O intuito é mudar a forma como pensamos, sentimos e agimos com relação à idade e ao envelhecimento, garantir que as comunidades promovam ambientes amigáveis ao envelhecimento, sistemas de assistência e saúde eficientes, de qualidade, capazes de assegurar a dignidade do envelhecimento. Os desafios do processo natural do envelhecimento estão em discussão desde a Antiguidade com muitos tratados sobre o assunto. Quando atingir a velhice era uma exceção, há dois mil anos, o filósofo romano Cícero já fazia a defesa da velhice. Velho não é mais o outro e se reconhecer como idoso será cada vez mais frequente.


			A geriatria e a gerontologia têm história recente, da segunda metade do século XX no Reino Unido com a médica Marjorie Warren propondo-as como especialidades médicas. Hoje a geriatria se desponta como a medicina do século XXI. De modo geral os processos de envelhecimento e a velhice são objetos de estudo muito recentes em todas as áreas de conhecimento e não somente na medicina. O envelhecimento do cérebro como um órgão não está fora desse contexto acadêmico e histórico do envelhecimento da humanidade. Mas, no século XXI, quando falamos de cérebro não cabe nenhuma redução dada a sua importância alcançada nas últimas décadas, como pontua Ehrenberg, A. (2008, p.1): 


			Assim, o cérebro não é mais somente estudado tendo em vista as patologias mentais e neurológicas. Falamos de “cérebro social” para evocar a ideia de que os “comportamentos” sociais se explicam essencialmente pelo funcionamento cerebral. O cérebro aparece, então, como o substrato biológico que condiciona a sociabilidade e a psicologia humanas. Entre o homem biológico e o homem social, não mais saberíamos bem onde estamos atualmente. 


			A neurociência atual coloca o ser humano como agente e pensante como qualidade de pessoa alcançada pelo seu cérebro, que é o responsável pelo homem com inteligência, moral, que reflete sobre si, que se reconhece e é reconhecido por outras pessoas como humano.


			Singer, P. (2000, p.62) cita o teólogo protestante Joseph Fletcher, que compilou uma lista do que denominou indicadores de humanidade — autoconsciência, autodomínio, sentido de futuro e passado, comunicação e curiosidade. Isso é ser mais do que um indivíduo pertencente à espécie Homo Sapiens, determinada biológica e geneticamente. Falar da humanidade conferida pelo cérebro humano é dizer que seres humanos possuem potenciais e qualidades que, como pessoa, os eleva em grau superior através de sua mente como base das representações sociais e coletivas, um centro organizado da experiência humana. 


			Nesse ponto Singer, P. (2000, p. 60) discute a vida como sagrada, sem um sentido de santidade e religiosidade que, ao final, se restringe a alguns aspectos. Não se tem ainda a vida como sagrada, senão a vida humana como possuidora de um valor especial distinto da vida dos demais seres vivos. Sempre foi, em todas as sociedades, reconhecida a proibição de tirar a vida de um sujeito, exceto por questões de segurança, um criminoso ou membro de outras sociedades em autodefesa e guerra. O termo pessoa quer designar aquele que desempenha um papel na vida como agente inteligente, pensante, capaz de reflexão, conhecedor de si em diferentes momentos e lugares. Essa é a ética que procuro para discutir o envelhecimento na sociedade atual.


			Existem questões morais e éticas sobre a vida humana com todos os problemas que advém do seu prolongamento proporcionado pelos recursos atuais de medicina e saúde. A teologia cristã advoga que a importância da vida humana está no pertencimento à espécie humana destinada à imortalidade no paraíso ou no inferno. Como criaturas de Deus, matar um humano é usurpar o direito de Deus decidir se devemos morrer ou viver. É um pensamento de superioridade europeu confirmado pelo domínio cristão que determinou atitudes éticas que se tornaram parte da moral ocidental e que persistem, 


			apesar de contestações de diversos grupos acerca dos privilégios da nossa espécie. 


			Qual o valor da vida humana, que tem sua longevidade prolongada com implicações sociais, econômicas, políticas e impactos no sistema de saúde e de previdência social?


			No utilitarismo clássico, como proposto por Jeremy Bentham, conforme descrito por Godoi, J.S.C (2017, p. 6), temos a noção do certo e do errado, da avaliação moral do valor fundamental do bem. Nesse conceito filosófico o útil é o prazer e a felicidade, tem a ver com o poder, o conhecimento e a riqueza. Esse bem não deveria ser concedido a mim ou a qualquer outro, senão para o maior número possível de pessoas.


			Para Bentham, segundo Godoi, J.S.C (2017, p.11), a felicidade da comunidade não pode ser separada do indivíduo, vendo o interesse comum como a soma dos interesses individuais e não existiria um estilo de vida perfeito.


			Se o valor da vida humana atormenta os filósofos, provoca calorosos debates na economia. Esse foi um conflito escancarado na pandemia da Covid-19 provocando mortes e confinamentos. Economicamente se podia calcular valores em termos de que se justificaria gastar 6,1% do produto interno bruto para salvar, no máximo, 33.600 vidas. Os economistas tentam monetizar a vida humana com base nos riscos a que se expõem as pessoas e quanto deveriam receber para isso. Comparando ganhos salariais de diversas profissões com relação a fatores que possam determinar esses salários, chegaram à estimativa de que a vida humana vale, em média, em torno de dez milhões de dólares. E se acrescentarmos duas ou três décadas à expectativa de vida média, se somarmos oportunidades e suportes à qualidade de vida ou ao contrário, se empobrecermos as pessoas e os ambientes sociais, qual o resultado final?


			Apesar de se dizer que a vida humana não tem preço, o valor a ser pago pelas seguradoras, planos de saúde ou às indenizações a serem recebidas tem seus critérios. 


			Se é um bem valioso, a vida deve ser protegida, promovida, assegurada pelos governos como dever e direito dos seus cidadãos, individualmente e coletivamente. 


			Seria possível a comparação entre uma vida humana longeva e uma vida curta, uma vida humana que se inicia e uma vida em fase terminal, entre vidas de níveis diferentes de consciência? Podemos aceitar a ideia de ordenar o valor de diferentes vidas? Ou deveríamos reconhecer que a vida tem o mesmo valor, mesmo se manifestada em seres diferentes, humanos ou não?
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